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VOZES DO CAMPO 

 

PEPE Venezuela: Relato de Experiência de Discipulado Infantil e Cuidado Integral 

em Contexto de Vulnerabilidade 

José Ricardo Nascimento Santos; Carmen Ligia Ferreira de Andrade 

O PEPE Venezuela permanece cumprindo sua missão de promover educação, cuidado 

integral e formação espiritual de crianças, famílias e comunidades, mesmo em um cenário 

nacional marcado por instabilidade socioeconômica e clima de apreensão. O programa 

segue ativo, organizado e em constante alinhamento com a direção internacional, 

sustentado por uma rede ampla de voluntariado cristão que atua como extensão da 

presença da igreja local em territórios de vulnerabilidade. Atualmente, a operação conta 

com 109 unidades, alcançando 2.122 crianças em idade pré-escolar e mobilizando uma 

equipe de missionários-educadores e coordenação em múltiplos níveis, com coordenação 

nacional ativa.  

Um aspecto distintivo do PEPE na Venezuela é a força da mobilização local. A atuação se 

dá por meio de uma equipe numerosa de voluntários comprometidos com o discipulado 

das crianças e com o suporte às famílias, mantendo o funcionamento do programa e 

garantindo continuidade mesmo quando o país atravessa períodos de maior tensão. Em 

momentos de risco e incerteza, o cuidado com a equipe e com as crianças é tratado com 

prudência: houve períodos em que as equipes permaneceram resguardadas, e as 

unidades entraram em recesso, sem que isso interrompesse o planejamento e a 

organização para o ciclo seguinte. Ainda que algumas atividades presenciais sigam a 

dinâmica do calendário escolar, o trabalho do PEPE continua “nos bastidores”, com 

organização pedagógica, coordenação, suporte às igrejas locais e preparação do novo 

ano letivo.  

O impacto do programa aparece com clareza na dimensão espiritual e comunitária. Há 

múltiplos relatos de que crianças alcançadas pelo PEPE tornam-se ponte de acesso do 

evangelho aos seus lares: ao receberem Jesus, levam a fé para dentro de casa e catalisam 

processos de transformação familiar e integração com a igreja. Um exemplo emblemático 

é o testemunho de Brenda e Yoliannys, que conheceram Jesus no PEPE e hoje, junto com 

familiares, servem fielmente na igreja; sua irmã Elisbeth também foi alcançada e tornou-

se missionária-educadora, evidenciando um ciclo de discipulado que gera multiplicação e 

protagonismo local. Esses episódios ilustram um padrão recorrente: o PEPE não apenas 

atende crianças, mas fortalece vínculos comunitários e amplia a capacidade de ação da 

igreja, produzindo frutos que se estendem para além da sala de aula.  

Além do ensino bíblico e do cuidado pedagógico, o PEPE Venezuela sustenta um eixo de 

cuidado integral, reconhecendo que, em contextos de crise prolongada, a proteção e o 

desenvolvimento da criança dependem também de suporte material básico. Nesse 
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sentido, destaca-se a integração com o Programa Há Fome no Mundo (HFM), por meio 

da distribuição de Farinha Enriquecida (FE) e acompanhamento nutricional. Essa frente 

amplia o alcance do cuidado, beneficiando 2.200 crianças e 160 idosos em situação de 

vulnerabilidade nutricional, expressando de forma prática a missão cristã como promoção 

de vida e dignidade humana.  

Um caso recente ilustra como a articulação entre PEPE e ação nutricional pode responder 

rapidamente a necessidades críticas. Em um bairro distante, a equipe foi acionada diante 

da gravidade da situação de crianças vulneráveis. Com apoio de uma nutricionista e 

avaliações em campo, identificaram-se 40 crianças com alto índice de desnutrição, que 

foram incluídas imediatamente no programa HFM, passando a receber a FE e cuidados 

associados. A intervenção, com triagem e incorporação célere ao atendimento, reforça a 

capacidade do programa de atuar com sensibilidade, coordenação e resposta prática, 

especialmente em áreas onde a vulnerabilidade infantil tende a ser invisibilizada. O efeito 

esperado vai além da suplementação: trata-se de estabilizar condições mínimas para que 

a criança volte a aprender, brincar, desenvolver-se e receber formação espiritual em 

ambiente seguro e acolhedor.  

Apesar dos avanços, o relato evidencia desafios operacionais relevantes. Entre eles, a 

obtenção de suprimentos para o preparo da Farinha Enriquecida aparece como ponto 

crítico, exigindo oração, logística e sustentação de parcerias. Ainda assim, o programa 

segue alcançando 2.360 pessoas por meio do projeto nutricional, o que indica resiliência 

e continuidade mesmo diante de restrições e incertezas.  

No horizonte do próximo ciclo, o PEPE Venezuela reafirma objetivos que podem ser lidos 

como eixos de avaliação para estudos de caso: (i) capacitar crianças em vulnerabilidade 

para prosseguirem os estudos com autoestima, preparo educacional e experiência 

espiritual; (ii) estimular participação ativa de pais e responsáveis no desenvolvimento 

integral; e (iii) mobilizar a igreja local para expressar a fé cristã em palavra e ação. Em 

síntese, trata-se de um modelo de missão que combina discipulado infantil, fortalecimento 

familiar, engajamento comunitário e resposta a necessidades básicas, sustentado por 

voluntariado local e coordenação ativa.  

Como aprendizados centrais, este relato destaca que o discipulado de crianças pode ser 

um vetor consistente de transformação familiar; que o cuidado integral fortalece a 

legitimidade e o alcance da ação missionária em contextos de crise; e que redes robustas 

de voluntariado e coordenação permitem continuidade e adaptação mesmo quando o 

ambiente nacional se torna instável. Permanecem como pedidos de intercessão e atenção 

institucional: a proteção das crianças e equipes, a estabilidade do cenário nacional, a 

sustentabilidade de suprimentos e a perseverança de quem serve diariamente por amor 

às crianças e ao evangelho. 


